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5 dicas para escrever um bom roteiro
Escrever um roteiro de qualidade não é uma tarefa simples. São muitas variáveis a serem
consideradas, de modo que demanda um esforço enorme. No entanto, existem formas de
deixar essa missão um pouco mais fácil.

Para isso, é necessário delimitar alguns pontos relevantes. Assim, cada um deles é
estrategicamente pensado para contar uma história. Muitos profissionais da área, até os
mais experientes, optam por seguir essa fórmula.

Sendo assim, o objetivo deste artigo é te deixar por dentro desse assunto. Veja 5 grandes
dicas que vão tornar seu trabalho muito mais organizado. Por consequência, a sua escrita
ficará bem mais estruturada. Vamos lá, confira.



1- Planejamento é essencial

Escrever um bom roteiro exige um planejamento estratégico. Imagem do Pexels.

A primeira coisa é saber como colocar a ideia que está na sua cabeça, no papel. Porém,
essa sua ideia precisa ser consistente.

Ela tem que ter personagens interessantes e um bom conflito. Portanto, separe essas
informações e veja se de fato aquilo que você pensou é legal.

Você necessita, além disso, saber para quem está escrevendo seu roteiro. Isso vai te
ajudar a desenvolvê-lo de modo a atingir seu público-alvo. Esse tipo de foco é fundamental.

Outras questões devem ser pensadas também. Seu trabalho irá concorrer a um edital de
uma produtora? Qual o objetivo central do seu filme ou série? Tudo isso vai influenciar na
forma como você escreve.

Esses pontos, então, devem ser planejados antes de tudo. Assim, você mantém sua história
na linha que deseja. Isso resulta em uma economia de tempo absurda.



2- Desenvolva sua história e defina o conflito dela dentro do
roteiro

O conflito é a parte central de toda história. Imagem do Pexels.

Saiba que uma boa história não precisa ser marcada por acontecimentos mirabolantes. Às
vezes, uma ideia simples pode render um roteiro fantástico. Por essa razão, não se apegue
a necessidade de fazer algo grandioso e complexo.

Claro, se essa for sua vontade, vá em frente. No entanto, saiba que você não precisa disso
para escrever um bom filme ou série. De toda forma, independente da sua escolha, a
pesquisa é algo que precisa ser feito.

Sem um bom estudo você dificilmente fará um bom trabalho. Então, se o tema já está
definido, busque outros filmes, peças e livros que tratem do mesmo assunto. Assim, você
consegue ver o que já tem feito e o que pode trazer um ar inovador para sua história.

Não esqueça que sua função é sempre mostrar o que acontece. Dessa forma, fique atento
às descrições minuciosas. De nada adianta você escrever sobre um parque e como ele é
formado. Conte o que está acontecendo nesse local, esse é o papel do roteiro.

Com relação ao conflito, ele é a parte central. Todo personagem passa por tomadas de
decisões. Assim, isso vai das mais simples, até as mais complexas, de acordo com sua
história.

Dentro da dramaturgia clássica, esse conflito surge da necessidade do personagem. Isso
quando ele não consegue alcançar seu objetivo. Você pode escolher vários tipos, veja só.
Lembre-se que você não precisa se ater a apenas um deles.

● Conflito interno: acontece apenas entre o protagonista;
● Pessoal: ocorre entre o protagonista e os personagens secundários;



● Extrapessoal: entre o protagonista e algo que não é humano (natureza, por
exemplo).

3- Construa seus personagens de maneira consistente

Toda história precisa de um personagem bem construído. Imagem do Pexels.

Um bom roteiro precisa conter personagens bem desenvolvidos. Sem isso, você
simplesmente não tem uma história. Então, defina as características dos integrantes dela.
Alguns exemplos estão dispostos logo abaixo.

● Quantos anos ele/ela tem?
● Quem são seus pais?
● Como se deu sua infância (caso seja relevante).

O mais importante, é saber que nem tudo vai estar presente no documento final, e tudo
bem. No entanto, cada detalhe vai te ajudar a entender as camadas do seu personagem.
Como consequência, você cria algo sólido e bem estruturado.

Também, desenhar a curva dramática, pode ser uma grande ajuda. Ela consiste no
crescimento do cenário dramático até o limite, e depois, começa a voltar à normalidade.

Ela representa, em resumo, as variações de intensidade presentes em um filme ou série.
Assim, guia os personagens durante a história, sendo de uma utilidade grandiosa dentro do
roteiro.



4- Elabore o argumento e desenvolva cada cena

Construir um bom argumento é essencial para vender sua história. Imagem do Pexels.

O argumento é escrito antes da escaleta. Basicamente, ele é um texto corrido, contando a
sua história de forma simplificada e sempre deve ser elaborado em forma de prosa. Então,
se você é um iniciante nesse ramo, umas 3-5 laudas costumam ser o suficiente.

É importante que essa parte seja escrita com bastante cuidado. Afinal, caso deseje
apresentar seu trabalho a um produtor, você precisa cativar a atenção dele nesse momento.

Feito isso, toda a sua história está registrada no papel. Agora, é hora de estruturá-la. Sendo
assim, é aí que entra a escaleta.

Ela é o esqueleto de tudo e contém resumos de cada cena. No entanto, aqui você não deve
inserir diálogos. É nesse momento que você irá arrumar o ritmo e a ordem do seu roteiro.



5- Escreva e revise seu roteiro

Um bom roteiro deve passar por várias revisões até chegar na versão final. Imagem do
Pexels.

Com a escaleta finalizada, aí sim você parte para a escrita dos diálogos. Porém, isso não
deve ser feito de maneira aleatória. Então, existem inúmeras regras de formatação que
devem ser seguidas.

O formato mais comum é o Master Scenes. Nele cada página equivalerá a cerca de 1
minuto de tela. Por isso, até a fonte é um padrão, a Courier New de tamanho 12. Então,
cada página do seu projeto terá as seguintes informações.

● Cabeçalho da cena: sua função é de introdução;
● Ação: descreve o que acontece na cena, sempre é escrita no presente;
● Diálogo;
● Transição.

Então, depois disto, seu roteiro está quase pronto. Você ainda precisa revisar bastante e se
possível, pedir alguém para ler. Dessa forma, novos olhares podem ser muito úteis na hora
de fazer alguns ajustes, os chamados tratamentos.

Depois, é hora de buscar dar vida a esse trabalho, buscando produtoras e profissionais da
área. Essa é sem dúvida uma tarefa muito árdua. No entanto, se você acredita no seu
projeto, alguém também irá.

A grande dica para quem quer seguir nesse ramo é nunca desistir, criar um bom networking
e se manter atualizado. Com isso, as oportunidades virão e você será reconhecido como o
bom profissional que é.


